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D U P L I S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O duplista é a conscin, homem ou mulher, na condição de parceiro cosmo-

ético, componente da dupla evolutiva (DE) exitosa, interagindo positivamente, de maneira madu-

ra e lúcida, através do convívio constante e produtivo, com enfoque no desenvolvimento evoluti-

vo de ambos, orientados pela Cosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apare-

ceu no Século XVII. O sufixo ista vem do idioma Grego, ístes, designando “adepto; aderente; se-

guidor; partidário”. 
Sinonimologia: 1.  Parceiro da dupla evolutiva. 2.  Componente da dupla evolutiva.  

3.  Parceiro evolutivo. 

Neologia. O vocábulo duplista, e as duas expressões compostas duplista jejuno e duplis-

ta veterano são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Namorado. 2.  Parceiro do casal incompleto. 3.  Amante sexual.  

4.  Marido. 5.  Esposa. 

Estrangeirismologia: o partnership for good; o l'amant évolutif. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Duplologia Evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Debates. Paradoxalmente, os debates sustentam as uniões duradouras, inclusive 

entre os duplistas cosmoéticos”. 

2.   Duplismo. Do vírus ao Cosmos, o mais inteligente é você valorizar a consciência ao 

seu lado. Daí a importância da dupla evolutiva”. 

3.  “Duplista. O duplista constitui o representante da Humanidade e da Para-Humanida-

de para o outro duplista. Na pessoa do duplista está representada e sintetizada a Humanidade  

e a Para-Humanidade que você deve assistir”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; os fraternopensenes; a fraternopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a lim-

peza dos bagulhos pensênicos desassediando a convivência do casal; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; o holopensene do duplismo libertário; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a determinação evolutiva de consolidar o duplismo; a oportunidade de acele-

rar a evolução a 2; a intercompreensão; o universo dual da dupla evolutiva; a concessão duplista; 

a catálise da proéxis do(a) parceiro(a); a parceria; a cumplicidade; o encorajamento em prosseguir 

com os projetos evolutivos; a amizade; a lealdade; a interconfiança inabalável; a ausência de se-

gredos; a sinceridade; o compartilhamento prazeroso; a interdependência; o respeito à personali-

dade e ao nível evolutivo do outro; o planejamento financeiro conjunto; o apoio financeiro quan-

do necessário; o compartilhamento mútuo do maxiplanejamento; a sedução sadia diária do(a) par-

ceiro(a); o sexo diário ampliando a intimidade do casal; a união das escovas de dente; o convívio 

sob o mesmo teto; a paciência consigo mesmo e com o outro nas adversidades; o heteroperdão;  

o exercício do pré-perdão; a assistência sem retorno; a autenticidade na convivialidade qualifican-

do o duplismo; a compreensão da carência de algum tipo de assistência do(a) duplista, sem desis-

tir no primeiro desafio assistencial; a assistência ao duplista enquanto a primeira assistência. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a alcova energeti-

camente blindada otimizando a interrelação do casal; a prática do holorgasmo denotando a inter-

confiança dos duplistas; a clarividência facial como prática de desenvolvimento do parapsiquismo 

a 2; o auto e heterodesassédio cultivando a homeostase na convivência diária; a conexão com  

o amparador extrafísico do(a) duplista; a limpeza dos bagulhos energéticos da casa otimizando as 

energias do lar; a vivência do cipriene a 2; o convívio com o duplista auxiliando na sustentação 

energética de projetos assistenciais maiores. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo gentileza–potencialização do rapport; o sinergismo dar-

-receber; o sinergismo amizade-cumplicidade. 
Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de se colocar no lugar do outro; o princípio de sobre-
pairar a situação adversa; o princípio da interassistência; o princípio da interdependência;  
o princípio da evolução consciencial; o princípio de o duplismo ser a ponte para a megafraterni-
dade. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética 
(CPC); o código de boa conduta. 

Teoriologia: a teoria e prática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva 
(IE). 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do acolhimento; a técnica do perdão;  
a técnica do diário; a técnica dos 10 segundos; a técnica do olho no olho; a técnica da inversão 
existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica duplista de identifi-
cação do megatrafor comum; a técnica da autexposição sincera; a técnica da fórmula DD (diálo-
go-desinibição). 

Voluntariologia: o voluntariado auxiliando nas reciclagens necessárias; a atuação no 
voluntariado ampliando o cabedal assistencial; o voluntariado na docência ampliando a maturi-
dade assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o labcon diário na 
convivência com a dupla; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 
conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodesperto-
logia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológi-
co Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia;  
o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-
visível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito fênix; o efeito de sair de cima do muro; o efeito da reciclagem 
consciencial; o efeito de estar sempre disponível à interassistencialidade. 

Neossinapsologia: o reforço das neossinapses focadas na Policarmologia; as neossinap-
ses da Verponologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo aprofunda-
mento-rememoração; o ciclo reciclagem–ganho energético; o ciclo multiexistencial pessoal 
(CMP). 

Enumerologia: o Curso Intermissivo (CI) duplológico; a recuperação de cons duplológi-
cos; o posicionamento pró-duplista; a inteligência evolutiva duplista; o reencontro duplista;  
a constituição da dupla evolutiva; a assistência policármica a 2. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio aumentar similitudes–re-
duzir dessemelhanças; o binômio invéxis-duplismo. 

Interaciologia: a interação conscin duplista–amparador extrafísico duplólogo; a intera-
ção evolutiva androssoma-ginossoma; a interação duplista–amparador do(a) parceiro(a); a inte-
ração duplistas–amparadores duplólogos. 

Crescendologia: o crescendo emoção-sentimento; o crescendo do entrosamento duplis-
ta; o crescendo sexualidade madura–holorgasmo. 
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Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio sinceridade-rapport- 
-interassistencialidade; o trinômio posicionamento evolutivo–reciclagens necessárias–duplismo. 

Antagonismologia: o antagonismo casal comum / dupla evolutiva; o antagonismo re-
ceptor / doador; o antagonismo dependência afetiva / interdependência; o antagonismo briga  
/ discussão salutar; o antagonismo descompromisso / compromisso evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o entrosamento homeostático a 2, maior  
a repercussão nas outras consciências; o paradoxo existente no estresse positivo da crise de 
crescimento. 

Politicologia: a duplocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia;  
a despertocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do ganha-ganha; a lei do maior esforço a 2. 
Filiologia: a assistenciofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a maturofilia; a cosmoetico-

filia; a lucidofilia; a tecnofilia. 
Fobiologia: a sociofobia; a conviviofobia; a sexofobia; a autopesquisofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Don Juan; a síndrome de Gabriela; a síndrome do coita-

dinho; a síndrome do justiceiro. 
Maniologia: a mania de querer alguém perfeito; a mania de pôr a culpa das próprias ma-

zelas no outro; o fim da mania de sugar as energias do outro. 
Mitologia: a quebra do mito do amor romântico; a extinção do mito do casal perfeito;  

o desmanche do mito de 1 ser feito para o outro; o falso mito de não existir discussão entre  
o casal. 

Holotecologia: a duploteca; a assistencioteca; a policarmoteca; a pensenoteca; a convi-
vioteca; a proexoteca; a invexoteca; a recexoteca; a autopesquisoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Penseno-
logia; a Mentalsomatologia; a Desassediologia; a Invexologia; a Proexologia; a Conscienciotera-
peuticologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o companheiro assistencial; o parceiro evoluti-

vo; o componente do casal completo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-
físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 
evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-
terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-
cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 
existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-
quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 
de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a duplista; a duplóloga; a companheira assistencial; a parceira evolutiva; 

a componente do casal completo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafí-
sica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 
evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-
terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-
cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-
quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 
de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens proexolo-
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gus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens serenissimus;  
o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: duplista jejuno = aquele iniciante na técnica da dupla evolutiva, com 

ajustes iniciais junto ao(à) parceiro(a), predominando atender ao egocarma ou grupocarma; du-
plista veterano = aquele com teática na técnica da dupla evolutiva, alinhado com o(a) parceiro(a), 
realizando assistência através dessa união, com abrangência policármica. 

 
Culturologia: a cultura do duplismo; a cultura evoluída da Duplologia Cosmoética;  

o fim da cultura do casal perfeito; a extinção da cultura da dependência emocional. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o duplista, indicados para a expansão das abordagens de-
talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 
02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Concessão  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
04.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 
05.  Dupla  contraposta:  Duplologia;  Neutro. 
06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
07.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 
08.  Materpensene  duplista:  Duplologia;  Neutro. 
09.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 
10.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
11.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
12.  Reencontro  duplista:  Duplologia;  Neutro. 
13.  Senha  pré-duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  DUPLISTA  VAI  ALÉM  DA  GENTILEZA   
E  RESPEITO  AO  PARCEIRO(A),  ENVOLVE  APOIO  EVOLU-

TIVO  PRÓ-PROÉXIS  DO(A)  MESMO(A),  COM  ENFOQUE   
NA  UNIÃO  PARA  MELHOR  ASSISTIR  POLICARMICAMENTE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, se insere na condição de duplista? Já pode elen-

car feitos conjuntos em prol do policarma, na condição de duplista? 
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